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3 CLUBES DE ASSINATURA
Fidelização, essa é a palavra-chave para esse 

tipo de negócio. Funciona assim: um serviço ou 
produto é entregue com uma frequência previa-
mente acordada. O clube de assinatura trabalha 
com produtos diversos, como vinhos, livros e pro-
dutos para pets, que está em franco crescimento.  
O foco é exatamente o público digital e é uma 
oportunidade que garante receita mensal recor-
rente para a empresa.

4 PRODUTOS VEGETARIANOS 
Devido a pandemia o mercado para a co-

zinha vegana e vegetariana acelerou, afinal as 
pessoas se interessaram mais por alimentos e 
hábitos saudáveis. No Brasil, cerca de 14% da 
população se considera vegetariana e em contí-
nuo crescimento.

Nos últimos anos houve um aumento de 
mais de 300% na busca pelo termo “vegano”. 
Isso ilustra como esse mercado de alimentação 
é promissor e, também, para roupas e acessó-
rios que não tenham origem animal.

5 COSMÉTICOS NATURAIS
Também conhecido como clean beauty, ou 

beleza limpa, o setor vem conquistando tanto 
espaço que investidores estrangeiros tem se in-
teressado.

A ideia desse negócio é simples: rejeitar 
produtos sintéticos e utilizar apenas ingredien-
tes naturais, orgânicos e veganos, extraídos de 
forma sustentável. Lembrando que empresas 
ecologicamente responsáveis são sempre muito 
bem vistas entre os consumidores.

6 DARK KITCHENS
O termo é alusivo às empresas de comér-

cio alimentício focada inteiramente no delivery 
e são um exemplo de negócio inovador e inte-
ligente. A principal inovação, a olhos vistos, é 
que não precisam de uma estrutura preparada 
para receber o público.

O mais interessante nesse negócio é que 
diversas cozinhas podem atuar em um mesmo 
ambiente de forma colaborativa. Desta forma 
é possível se juntar a outros empreendedores 
e dividir o aluguel de um espaço, por exemplo, 
onde cada um deles oferece um tipo de comida.

7 DELIVERY
O serviço de delivery é, simplesmente, a 

entrega de produtos em um endereço indica-
do pelo cliente. Daí porque se ajusta a diversos 
mercados, muito além do comércio alimentício.

O delivery também é interessante para 
quem não tem loja física e queira se concentrar 
exclusivamente no ambiente digital. Por isso, o 
investimento pode ser pensado como uma de-
manda terceirizada. O empreendedor pode bus-
car essa oportunidade.
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Nossos jovens que atualmente iniciam 
no mercado de trabalho dificilmen-
te conhecem a história de Francesco 

Matarazzo, um dos maiores empreendedores 
que o Brasil já viu. Matarazzo não nasceu em 
um ambiente favorável para os negócios, mas 
soube enxergar oportunidades onde outros 
viam apenas dificuldades. Ele chegou ao Bra-
sil em 1881, sem grandes recursos, e começou 
vendendo banha e outros produtos básicos. 
Diferente de muitos que empreendem por 
necessidade imediata, ele tinha uma visão 
de longo prazo e conseguiu transformar sua 
pequena operação em um dos maiores con-
glomerados industriais da América Latina, 
atuando em setores como alimentos, têxteis 
e metalurgia. Sua resiliência, coragem e ca-
pacidade de adaptação foram cruciais para 
esse crescimento, mesmo sem contar com os 
recursos tecnológicos disponíveis hoje.

Os desafios do empreendedor moderno 
são diferentes, mas a necessidade de adap-
tação e inovação continua sendo essencial. 
Hoje, no entanto, a grande vantagem com-
petitiva não é mais apenas a força de von-
tade ou o trabalho árduo, mas sim o uso 
inteligente da tecnologia. Negócios que 
não adotam ferramentas tecnológicas cor-
rem sérios riscos de serem ultrapassados.  

A Inteligência Artificial (IA), por exemplo, 
já está transformando radicalmente a ma-
neira como empresas de todos os tamanhos 
operam, ajudando a automatizar processos, 
melhorar a experiência do cliente e aumen-
tar a produtividade com um custo reduzido.

O impacto da tecnologia 
no empreendedorismo
A digitalização está mudando completa-
mente a forma como os negócios funcionam. 
Ferramentas baseadas em IA permitem que 
pequenos empreendedores tenham acesso 
a recursos que antes eram exclusivos de 
grandes corporações.

Para entender melhor essa revolução, 
é essencial compreender os principais ti-
pos de IA que estão moldando o futuro dos  
negócios:
•	 IA Generativa: Essa tecnologia conse-

gue criar conteúdos inéditos, como tex-
tos, imagens, vídeos e até código de pro-
gramação. Para um empreendedor, isso 
significa que campanhas de marketing 
podem ser geradas automaticamente, 
descrições de produtos podem ser redi-
gidas sem esforço e até conteúdos para 
redes sociais podem ser produzidos de 
maneira eficiente e personalizada.

O novo empreendedorismo: tecnologia, 
superação e a revolução do mercado

Autor: Fábio Azevedo
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•	 IA Vertical: Diferente da IA Generativa, 
que é mais ampla, a IA Vertical é proje-
tada para resolver problemas específi-
cos dentro de determinados setores. Por 
exemplo, um software de IA para con-
sultórios médicos pode ajudar a diag-
nosticar doenças com maior precisão, 
enquanto uma IA voltada para o varejo 
pode prever tendências de compras com 
base no comportamento do consumidor.

•	 Operator: Essa é uma função emergente 
dentro das empresas, que permite inte-
grar e operar sistemas de IA para otimizar 
o dia a dia dos negócios. No contexto das 
pequenas empresas, isso significa que um 
empreendedor poderá automatizar quase 
todas as operações administrativas sem 
precisar de uma grande equipe. Desde o 
atendimento ao cliente até a gestão fi-
nanceira, o Operator ajuda a reduzir cus-
tos e melhorar a produtividade.

O mercado está mudando: 
o que isso significa para o futuro?
A importância da tecnologia ficou ainda 
mais evidente este ano, quando, pela pri-
meira vez, o curso de Tecnologia superou o 
de Medicina em número de candidatos nos 
vestibulares mais concorridos do Brasil. Esse 
fenômeno mostra que o futuro do mercado 
de trabalho está diretamente ligado às ha-
bilidades tecnológicas. Empresas que não se 
adaptarem a essa nova realidade correm o 
risco de perder competitividade, enquanto 
aquelas que abraçarem a tecnologia terão 
mais chances de sucesso.

Como se preparar para esse novo cenário?
1. Investir em educação e capacitação
•	 Fazer cursos sobre IA, análise de dados 

e transformação digital para entender 
como aplicar essas tecnologias no seu 
negócio.

•	 Participar de eventos e comunidades de 
inovação para networking e aprendizado 
contínuo.

2.   Usar a tecnologia a seu favor
•	 Implementar ferramentas baseadas em 

IA para otimizar processos e melhorar a 
tomada de decisão.

•	 Usar chatbots e assistentes virtuais para 
melhorar o atendimento ao cliente e re-
duzir custos.

3.   Adotar um mindset ágil
•	 Testar novas ideias e modelos de negó-

cios de forma rápida e eficiente.
•	 Aplicar metodologias ágeis para se 

adaptar rapidamente às mudanças do 
mercado.

4.  Criar diferenciação e valor agregado
•	 Buscar oferecer experiências únicas e 

personalizadas para os clientes.
•	 Usar a tecnologia para potencializar a cria-

tividade e inovar nos produtos e serviços.

No primeiro momento, a tecnologia 
será um diferencial para o empreendedor.  
A médio prazo, será um requisito obriga-
tório. Essa é uma das reflexões que abordo 
em meu mais recente livro “Não Queime 
seu Filme em 2030: descubra quais as habi-
lidades sócio emocionais mais importantes 
para prosperar em 2030”. O que nos leva a 
uma tendência inevitável: a curto prazo, a 
tecnologia será o diferencial; a médio prazo, 
existirá mais equilíbrio e as competências 
socioemocionais serão definitivamente o 
verdadeiro diferencial competitivo. A inteli-
gência emocional, a criatividade e a rede de 
relacionamentos dos empreendedores serão 
fundamentais para a solução de problemas 
complexos e para o sucesso no mercado.

Em resumo: não será a IA que irá roubar 
o seu emprego ou tornar o seu negócio ob-
soleto. São as competências de quem domi-
na a IA que irão definir o futuro do mercado 
e quem permanecerá relevante. 

Pense nisso.
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A partir de 26 de maio de 2025, as empresas 
brasileiras terão uma nova responsabilidade: 
garantir um ambiente que promova a saúde 

emocional dos seus colaboradores. Essa mudança 
não é apenas uma exigência legal, mas um avanço 
necessário na forma como cuidamos das pessoas 
dentro do ambiente de trabalho.

COMO A NOVA REGULAMENTAÇÃO PODE MU-
DAR A DINÂMICA EMPRESARIAL
Para atender à nova regulamentação e, principalmen-
te, criar um ambiente mais saudável e produtivo, as 
empresas precisam adotar estratégias práticas, como:
•	 Programas de apoio psicológico: Atendimento 

especializado, seja presencial ou online, para su-
porte emocional.

•	 Treinamentos de gestão das emoções e inte-
ligência emocional: Capacitação para líderes e 
equipes enfrentarem desafios com mais equilí-
brio e empatia.

•	 Flexibilidade e qualidade de vida: Home office, 
horários flexíveis e pausas produtivas para redu-
zir o estresse excessivo.

•	 Ambientes saudáveis e inclusivos: Espaços de 
descompressão, estímulo à integração entre 
equipes e combate ao assédio.

•	 Campanhas de conscientização: palestras, rodas 
de conversa e materiais educativos sobre saúde 
emocional no contexto empresarial.

UM NOVO OLHAR PARA 
O FUTURO DAS EMPRESAS
A exigência legal para a promoção da saúde emo-
cional é um marco para o mundo corporativo, mas 
vai muito além do que simplesmente cumprir re-
gras. Empresas que valorizam o bem-estar das pes-
soas garantem resultados melhores, equipes mais 
engajadas e um futuro mais sustentável.

O PAPEL DOS LÍDERES NA TRANSFORMAÇÃO
Para os líderes, fica o recado: investir no desen-
volvimento da sua gestão emocional não é apenas 
uma vantagem, é uma necessidade. A forma como 
você lida com suas emoções define não só sua jor-
nada, mas também o impacto que você tem sobre 
as pessoas ao seu redor.

Se você deseja liderar essa transformação e se 
tornar uma referência de inspiração e mudança, 
busque orientação e capacitação adequadas para 
guiar sua equipe rumo a um futuro mais saudável 
e produtivo.

JÂMISSON FERREIRA  
Empresário, empreendedor e 
treinador em liderança e gestão 
das emoções.

Transformando o ambiente corporativo:  
estratégias para um futuro saudável e produtivo

Artigo | COMPORTAMENTO
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A chave para a liberdade empresarial em 2025

Artigo | GESTÃO DE PROCESSOS

Muitos empresários iniciam seus negócios 
buscando independência financeira e 
mais liberdade para o dia a dia. No entan-

to, sem implementar uma gestão eficiente, acabam 
se tornando escravos de suas próprias empresas. 
O cenário para 2025 reforça essa realidade, pois a 
competitividade do mercado exige produtividade 
e inovação, mas sem uma estrutura organizacional 
bem definida, o crescimento pode ser um fardo, e 
não um benefício. 

Em Sergipe, essa realidade não é diferente: são 
muitos empresários sobrecarregados, sem tempo 
para planejamento e para aproveitar os frutos do 
próprio trabalho. É aqui que a gestão de processos 
se torna um diferencial estratégico para garantir 
não apenas o sucesso financeiro, mas também a 
qualidade de vida.

Sou um exemplo real dessa transformação! Ao 
longo dos últimos anos, implementei uma meto-
dologia de autogestão que me permite equilibrar 
a vida profissional e pessoal, sem comprometer os 
resultados dos meus negócios. Atualmente consi-
go ter tempo para atividades físicas, auxiliar nas 
tarefas de casa e nos cuidados com meus filhos, 
além de aproveitar momentos de lazer. Ter estabe-
lecido uma estrutura bem definida me possibilitou 
expandir meus negócios e aumentar o faturamen-
to sem perder o controle ou sacrificar minha qua-
lidade de vida. 

Esse equilíbrio também me permite atuar 
como professor universitário, que é um propósito 
em minha vida, e ser voluntário em uma ONG de 
Educação Empreendedora, impactando na forma-
ção de novos profissionais.

A chave para essa liberdade está na estrutu-
ração e automação de processos. Quando um em-
presário define fluxos claros de trabalho, delega 
tarefas e utiliza ferramentas adequadas, ele reduz 
sua carga operacional e pode focar em decisões 
estratégicas. Isso significa menos urgências e re-
trabalho, permitindo um dia a dia mais previsível 
e produtivo.

Outro ponto essencial é a criação de uma cul-
tura organizacional baseada na autonomia e na 
responsabilidade. Quando os colaboradores sabem 
exatamente o que fazer, e possuem processos bem 
estabelecidos, as operações fluem sem a necessi-
dade da presença constante do dono da empresa. 
O que lhe reduz o estresse e permite ter mais tem-
po para investir no que realmente importa, seja o 
crescimento do negócio ou a vida pessoal.

O futuro do mercado é dinâmico e os empreen-
dedores que souberem se adaptar terão vantagem 
competitiva. A tecnologia, aliada a uma gestão efi-
ciente, pode transformar completamente a rotina 
empresarial. Softwares de automação, inteligência 
artificial e metodologias ágeis são ferramentas 
que possibilitam um controle mais estratégico e 
menos operacional.

Para 2025, o desafio não é apenas crescer. Mas 
crescer de forma sustentável! O empresário que 
entender a importância da gestão de processos, 
garantirá não só o sucesso do seu negócio, mas 
também a liberdade para viver plenamente. Afinal, 
empreender não deve ser sinônimo de exaustão, e 
sim de realização.

A pergunta que fica é: sua empresa está estru-
turada para que você tenha tempo e liberdade, ou 
você ainda está preso na operação?

CLÁUDIO BASTOS JR.
Mestre em Gestão, professor uni-
versitário da graduação e pós-
graduação, pesquisador na área de 
gestão, autor de artigos científicos, 
empreendedor serial e empresário. 
Head do grupo LUMI de Gestão e 
LGPD, com atuação em mais de 9 
estados brasileiros. Especialista em 

gestão estratégica empresarial, Auditor certificado da ISO 9001 
e em proteção de dados. Atuo também como palestrante e 
mentor, tanto a nível nacional quanto internacional. Ao longo 
da minha carreira, meus projetos de empreendedorismo e 
educação empreendedora impactaram mais de 30 mil jovens e 
mais de 200 empreendedores. 
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armazenamento e disponibilidade. Desta maneira, 
os dados surgem como um novo recurso mineral 
que extraímos, refinamos, compramos, vendemos 
e avaliamos da mesma forma que fazemos com o 
petróleo.

Quiçá a abundância de dados não se converta 
em poluição, uma vez que nossa habilidade maior 
no uso da internet já consiste em saber filtrar as 
informações para obtenção de respostas seguras, 
bem como haja mais segurança contra cyber cri-
mes e controles sobre a IA – Inteligência Artificial. 
Em paralelo, roguemos que os processos de des-
carbonização da atmosfera vigorem em escala de 
reversão do nível de concentração atual. 

Fiquemos atentos também ao inesperado 
crescimento de consumo energético causado pelo 
mundo digital que se transformou em energo-ex-
pansivo, contrariando todas as previsões. Para 
exemplificar: apenas o consumo de energia com a 
mineração da criptomoeda Bitcoin supera o consu-
mo total de países inteiros como a Argentina.

Com efeito, necessitamos sabedoria para lidar 
com as transformações e transições clamadas pelo 
planeta e pela sociedade para que virem riquezas 
para todos. Pessoalmente, não sei o que fazer para 
agregar valor em um barril de petróleo em minhas 
mãos, nem talvez, encontrar um veio valioso em 
uma coleção de dados na nuvem. Eis o desafio.

Transformação digital e transição energética:
encontros e desencontros

Artigo | ATUALIDADES

O curioso título deste texto reflete expres-
sões da moda. Mas o que tem a ver uma 
com a outra? Frequentemente, desde 

2006, a famosa frase “dados são o novo petróleo” 
é citada para efeito de comparação, enfatizando a 
riqueza que ambas representam em comum.

O petróleo, mineral energético, tem sua pro-
dução em contínuo crescimento, ainda que sob a 
pressão dos discursos contrários por parte daque-
les que o veem como principal causador do efei-
to estufa e do aquecimento global. Acontece que 
entre as décadas de 1930 e 1970, 85% das reser-
vas mundiais deste hidrocarboneto estavam sob 
o domínio das chamadas Sete Irmãs (leia-se: Esso, 
Shell, Gulf, Socal, Texaco, Anglo-Persian e Socony) 
que dominavam a economia mundial. Contudo, ao 
final deste período, se inicia uma alteração pro-
funda nesse reinado fraterno com a formação da 
OPEP – Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo, culminando com a “crise do petróleo de 
1973” que abriu espaço para o surgimento de no-
vos players nos países produtores, a exemplo de 
Venezuela, Arábia Saudita e Irã, pulverizando o 
domínio da extração da riqueza e reduzindo dras-
ticamente o acesso das Sete Irmãs, que hoje são 
apenas quatro, detendo cerca de 3% das reservas.

Sucessoras, ou não, o ano de 1975 contempla 
o surgimento da Microsoft, seguido de imediato 
pela Apple, iniciando a ascensão de novos agentes 
de acumulação de riquezas mundiais, similares às 
Sete Irmãs, agora formados pelas Big Techs (Mi-
crosoft, Apple, Google, Amazon, X, Nvidia e Meta), 
todas norte-americanas, líderes das tecnologias 
digitais e presentes em todo o planeta.

Não há de se estranhar que além de minerar 
petróleo no subsolo, estamos a minerar dados 
(data mining) na nuvem, formada por sistemas de 
servidores com alta capacidade de desempenho, 

PAULO DO EIRADO 
DIAS FILHO
Diretor Presidente · ITP - Insti-
tuto de Tecnologia e Pesquisa.
Experiência na gestão de pro-
jetos, gestão de ONGs, gestão 
pública, empresário no setor de 
tecnologia na educação.
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O ano de 2025 traz mudanças significativas para 
o mundo corporativo, especialmente no que se 
refere à saúde mental dos trabalhadores. O bem-

-estar emocional deixou de ser uma tendência e tornou-
-se uma exigência regulamentar. Com a atualização da 
Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1), os relatórios de 
gerenciamento de riscos agora devem incluir a avalia-
ção de fatores psicossociais. Diante disso, as empresas 
precisam ajustar seus processos internos para mitigar 
impactos na saúde mental das equipes.

Além disso, uma nova certificação entrará em vigor 
a partir de maio de 2025, reconhecendo empresas que 
investirem no bem-estar psicológico de seus colabo-
radores. Esse selo reforçará que a promoção da saúde 
mental deve ser um pilar da cultura organizacional, e 
não apenas uma iniciativa isolada.

A nova certificação e o bem- 
estar no ambiente corporativo
A certificação funcionará como um selo de qualidade 
para empresas que adotarem práticas estruturadas de 
suporte psicológico e emocional. Para obtê-la, serão 
avaliados critérios como:
•	 Programas de suporte psicológico com acompanha-

mento profissional contínuo.
•	 Políticas de prevenção ao adoecimento mental, in-

cluindo ações contra burnout, depressão e ansie-
dade.

•	 Treinamento de gestores para desenvolverem escu-
ta ativa e gestão empática.

•	 Flexibilização da jornada de trabalho, promovendo 
equilíbrio entre vida profissional e pessoal.
As empresas que atenderem a esses critérios não 

apenas fortalecerão a qualidade de vida de seus funcio-
nários, mas também se destacarão como organizações 
inovadoras e socialmente responsáveis.

Impactos da pandemia e a nova dinâmica de trabalho
Os efeitos da pandemia ainda impactam o ambiente 
corporativo. Muitos profissionais enfrentam desafios 
emocionais, lidando com traumas, instabilidade e mu-
danças na rotina. Além disso, trabalhadores com filhos 
neurodivergentes, como crianças com autismo e TDAH, 
enfrentam dificuldades adicionais para equilibrar a vida 
profissional e familiar.

A ausência de suporte adequado pode levar à so-
brecarga emocional, queda na produtividade e aumen-
to dos afastamentos por questões de saúde mental. 
Empresas que não adotarem políticas eficazes de aco-
lhimento estarão mais vulneráveis ao chamado “adoe-
cimento corporativo”, comprometendo o desempenho 
organizacional.

Criando um ambiente de  
trabalho mais saudável
Para promover um ambiente corporativo mais saudável 
e produtivo, as empresas devem adotar práticas efica-
zes, como:
•	 Apoio psicológico acessível: Parcerias com terapeu-

tas para atendimento contínuo.
•	 Cultura de acolhimento: Espaços seguros para que 

os colaboradores expressem dificuldades sem re-
ceio.

•	 Treinamento de líderes: Capacitação para desenvol-
ver empatia e escuta ativa.

•	 Flexibilidade no trabalho: Modelos adaptáveis que 
permitam equilíbrio entre vida pessoal e profissional.

O papel dos especialistas em  
desenvolvimento humano
Profissionais especializados em comportamento organi-
zacional terão um papel fundamental na adaptação das 
empresas. Eles serão responsáveis por estruturar estra-
tégias eficazes, implementar programas de bem-estar 
e capacitar equipes para criar um ambiente de trabalho 
mais saudável e eficiente.

Em 2025, as empresas precisarão adotar uma nova 
mentalidade para se adequarem às exigências legais. 
Mais do que uma obrigação, investir na saúde mental será 
um diferencial competitivo, impulsionando produtivida-
de, inovação e retenção de talentos. Afinal, colaboradores 
saudáveis e valorizados são essenciais para um ambiente 
corporativo sustentável e de alto desempenho.

ERENITA SOUSA
Psicanalista, Master Coach, Constelado-
ra Sistêmica Familiar e Empresarial, Trai-
ner, Especialista em Auditoria, Controla-
doria, Psicologia Positiva com Mestrado 
em Psicanálise Positiva.

Saúde mental no trabalho: a nova certificação
empresarial e os desafios de 2025

Artigo | ATUALIDADES
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Muitos sonham com a fórmula da rique-
za e se perguntam: como construir um 
patrimônio?  Lendo alguns livros, como 

“O homem mais rico da Babilônia”,  “Pai Rico, Pai 
Pobre”, entre outros, pude perceber que os ricos 
são, ou dono de negócios ou investidores no mer-
cado de ações, a diferença entre o rico e o pobre é 
que o rico compra ativos e o pobre, na maior parte 
das vezes, adquire apenas  passivos. Ativos são 
os que te geram uma receita passiva, uma renda 
que  você recebe sem necessitar gerar esforços, 
sem trabalhar. 

Vamos dar alguns exemplos de ativos, a pes-
soa que construiu uma casa e colocou para alu-
gar e todo mês recebe o aluguel, isso é um ativo, 
uma pessoa que investe em ações e recebe ali os 
dividendos mensais ou anuais, é outra forma de 
ativo, uma pessoa que empresta dinheiro para um 
banco (CDB) e recebe os juros daquele banco isso 
também é um ativo, é uma receita que você rece-
be dormindo. 

Na contramão disso nós temos os passivos, 
é aquilo que durante o tempo, na perpetuidade 
faz você perder seu poder de compra, a compra 
de um carro por exemplo você compra o carro de 
uma loja e ao sair de lá já tem uma depreciação 
inicial, nesse carro se você financiou você vai pa-
gar uma taxa de juros ao banco que financiou , 
você vai pagar outros custos inerentes ao veículo 
e quando vai vender esse veículo você ainda ven-
de abaixo do preço que você comprou, ou seja, 
passivo  te deixa mais pobre enquanto ativo faz o 
seu patrimônio crescer. 

No livro “O homem mais rico da Babilônia” eu 
pude aprender que você precisa separar as suas 
receitas em potes, você vai dividir seus potes em: 
seus custos fixos, outra parte em seus custos va-
riáveis, uma outra parte você retira pro lazer ,e 
uma outra parte, que eu julgo a principal e mais 

Como investir seu dinheiro sem doer no bolso

Artigo | INVESTIMENTO

importante é a parte que você vai destinar para o 
seu eu do futuro, pelo menos 10% da sua receita 
mensal você tem que retirar para investir no seu 
futuro, esse valor será o que você irá construir 
a sua riqueza na perpetuidade, segundo o livro 
e outros investidores, aprendi o conceito de pa-
gue-se primeiro, e esse conceito é muito verdade,  
quando você recebe o seu rendimento mensal, a 
primeira coisa que você tem que fazer é retirar 
pelo menos 10% para investir e com o que sobrar 
você irá pagar as suas despesas. Essa prática irá 
te ajudar a criar um hábito de investir, e não irá 
negligenciar nos seus aportes.

JEFFERSON SOUZA SANTANA

Cerfificação CFA
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Acompanhe os lançamentos mais recentes de e-books 
nas áreas de tecnologia e inovação na Amazon

Livros

DESIGN: TECNOLOGIA A SERVIÇO 
DA QUALIDADE DE VIDA
Marizilda dos Santos Menezes (Editor), 
Luis Carlos Paschoarelli (Editor)

O contexto atual do Design sugere que o mesmo pode 
ser compreendido como a área de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (P&D) que agrega conhecimentos diversos com o 
propósito de oferecer produtos e sistemas que enaltecem 
a interação e a qualidade de vida humana.
Por qualidade de vida compreendem-se as condições que 
contribuem para o bem-estar físico, cognitivo, social e es-
piritual das sociedades, comunidade e dos indivíduos que 
participam das mesmas. No caso das pessoas com defici-
ência, a promoção da qualidade de vida pode ocorrer pelo 
conjunto de recursos denominado de Tecnologias Assisti-
vas, as quais visam potencializar as habilidades funcionais 
dos indivíduos e sua inclusão na sociedade.

O MINDSET DA INOVAÇÃO
Guilherme Horn

As tecnologias evoluem de modo exponencial e transfor-
mam os negócios todos os dias. Essa evolução impacta 
o comportamento dos consumidores e exige de empre-
sários e executivos uma postura proativa para inovar e 
sobreviver a tais mudanças. A inovação se tornou uma 
necessidade para praticamente todas as organizações e a 
boa notícia é que você não precisa esperar o seu concor-
rente inovar para reagir: é possível ser protagonista neste 
processo. Até as maiores disrupções podem ser previstas; 
basta um olhar atento para os fatores que as ocasionam 
nas indústrias.
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Assista aos vídeos documentários que apresentam  
as novidade mais recentes em inovação e tecnologia

10 TECNOLOGIAS QUE MUDARÃO O MUNDO EM 202510 TECNOLOGIAS QUE MUDARÃO O MUNDO EM 2025

AS 5 INOVAÇÕES DE IA QUE VÃO REDEFINIR O MERCADO EM 2025AS 5 INOVAÇÕES DE IA QUE VÃO REDEFINIR O MERCADO EM 2025

Vídeos

Prepare-se para uma viagem ao futuro! Em 
2025, o mundo estará mais avançado do que 

imaginamos, com tecnologias que vão transformar 
a forma como vivemos, trabalhamos e até nos co-
nectamos. Neste vídeo, você vai conhecer 10 inova-
ções que prometem revolucionar o planeta: desde 
Inteligência Artificial Geral e Computação Quântica 
até Veículos Autônomos e Interfaces Neurais. Des-
cubra como essas tecnologias vão impactar direta-
mente o seu dia a dia e o que podemos esperar dos 
próximos anos! 

O canal “Olhar Digital” no YouTube apresenta, 
por meio de uma exposição bem informativa 

algumas inovações de Inteligência Artificial que 
prometem redefinir o mercado este ano de 2025.

Aponte com o leitor de QR Code do seu celular 
para o código acima e acesse o conteúdo.

Ou clique no link abaixo: 
https://www.youtube.com/watch?v=cWay5lBU4IY

Aponte com o leitor de QR Code do seu celular
para o código acima e acesse o conteúdo.

Ou clique no link abaixo: 
https://www.youtube.com/watch?v=uK6ZAvS8JAo
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Ti&N em Ação

Recentemente,o Sr. Edson 
Luíz Melo, diretor da revista 
Ti&N Brasil, fez doações de 

diversas edições da antiga Ti&N 
Sergipe (2011 a 2015). A propos-
ta visa colaborar com o acervo 
bibliotecário das instiuições con-
templadas.

À esquerda: Biblioteca Públi-
ca de Itabaiana. Recebido tam-
bém pelo Secretário de Cultura, 
Antônio Samarone.

À direita: Biblioteca da Alese - 
Assembleia Legislativa do Estado 
de Sergipe.

Diretor da Ti&N Brasil faz doação de edições da revista




